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INTRODUÇÃO 
A espécie Physalis angulata L., pertencente à família Solanaceae, é uma 
frutífera nativa do Brasil e amplamente utilizada na medicina popular, sendo alvo de 
diversos estudos químicos e farmacológicos, principalmente devido à presença de 
esteróides denominados fisalinas (TOMASSINI et al., 2000). Assim como grande parte 
das plantas medicinais, a Physalis angulata é obtida através da coleta no seu habitat 
natural, principalmente quando a espécie possui características multiusos, 
comprometendo a sobrevivência da espécie no ambiente (ALAMINO, 2011). Estudos 
sobre o cultivo da espécie são escassos (TANAN et al., 2013) e são utilizadas as 
recomendações para a cultura do tomate.  
Recentemente foi demonstrada a eficiência no cultivo de P. angulata em sistema 
hidropônico (LEITE et al., 2017). Nesse sistema, a espécie vegetal, as fases de 
desenvolvimento da cultura e o ambiente possuem grande influência na absorção dos 
nutrientes. Elevada concentração iônica na solução nutritiva pode dificultar a absorção 
de água pelas plantas, provocando estresse hídrico, e influenciar no crescimento vegetal. 
Em contra partida, a utilização de baixas concentrações de solução podem causar uma 
relativa diminuição no teor de massa seca e na qualidade da produção em algumas 
espécies (LORENZO et al., 2003). 
O conhecimento das exigências nutricionais da espécie trabalhada é 
indispensável para definição da concentração a ser utilizada. Desta forma, objetivou-se 
nesse trabalho avaliar o crescimento de plantas de Physalis angulata sob diferentes 
concentrações iônicas da solução nutritiva em cultivo hidropônico.  
  
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
O experimento foi conduzido na Unidade Experimental Horto Florestal, 
pertencente à Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), Feira de Santana, 
Bahia. As sementes foram semeadas em bandejas de polietileno, utilizando-se como 
substrato areia lavada. Quando as mudas apresentaram em média 10 cm, foram 
transplantadas para vasos de 6 L contendo solução nutritiva. Utilizou-se o delineamento 
experimental em blocos inteiramente casualizados com dez repetições, utilizando-se 3 
concentrações iônicas da solução nutritiva de Sarruge (50%; 75% e 100%).  
As avaliações do crescimento foram realizadas aos 40 dias após o transplante 
(DAT), utilizando-se quatro plantas por tratamento definidas de forma aleatória. Foram 
avaliados os seguintes parâmetros: altura da planta; comprimento da raiz; diâmetro do 
caule e a área foliar (AF), mensurada com um integrador de área (Li- Cor, modelo Li-
3100C). Foi determinada a massa fresca (MF) das folhas, caule e raiz. Em seguida, o 
material vegetal foi acondicionado e transferido para estufa, para determinação da 
massa seca (MS). A partir dos dados de MS e AF oi calculada a razão de área foliar 
(RAF), área foliar especifica (AFE) e a razão de peso foliar (RPF). Os dados obtidos 
foram submetidos à análise de variância com significância (P<0,05) e será realizado o 
teste de médias (Tukey 5%) empregando o programa estatístico SISVAR® 5.3 
(FERREIRA 2008). 
 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 
A análise de regressão para as variáveis comprimento da parte aérea e da raiz, 
diâmetro do caule, área foliar e MS das partes da planta em relação às concentrações 
iônicas mostrou que o melhor ajuste foi o linear (Figura 2). A redução da concentração 
de sais proposto na solução de Sarruge (1975) para 75% e 50% não influenciou no 
comprimento da raiz, no diâmetro da base do caule, nem no acúmulo de MS da raiz e do 
caule, entretanto a maior concentração utilizada (100%) proporcionou maior 
comprimento da parte área e da área foliar, bem como incremento em MS das folhas e 
consequentemente a MS total (Figura 2). Valores baixos de concentração iônica podem 
indicar uma disponibilidade abaixo da faixa considerada ótima para o crescimento da 
espécie (Grattan & Grieve, 1999), o que diminui o crescimento, como observado neste 
experimento através da menor MS total em plantas cultivadas a 50% da concentração 
onde o nutriente com a menor concentração exigida pela planta pode ter limitado seu 
desenvolvimento. Resultados similares foram anteriormente observados por Andriolo et 
al. (2002) e Portela et al (2012) para morangueiro. 
As mudanças na absorção de água e nutrientes, proporcionadas pela variação da 
condutividade elétrica do meio nutritivo, levam a alterações da fisiologia das plantas. 
Essas alterações relacionam-se, entre outros fatores, à abertura estomática e ao aumento 
ou diminuição da área foliar, estando esses fatores intimamente relacionados à 
eficiência fotossintética, e consequentemente, à produção de material seco pelas plantas 
(Li, 2000). 
Para os índices fisiológicos também não foram observadas diferenças entre os 
tratamentos (Figura 3). A razão de peso foliar representa o quanto à planta investiu da 
sua produção fotossintética na constituição da matéria seca de suas folhas, e foram 
semelhantes entre as três concentrações avaliadas (Figura 3A). A área foliar específica, 
também não apresentou diferença significativa entre os tratamentos utilizados (Figura 
3A). A razão de área foliar obtida para as plantas cultivadas a 50%, 75% e 100% foi de 
68,7, 71,41 e 83,71 cm².g
-1
, respectivamente, não apresentando diferença estatística. A 
RAF representa a área foliar disponível para a fotossíntese, e apesar da maior área foliar 
observada no tratamento com 100% da concentração, também houve maior incremento 
em folhas, o que pode ocasionar o auto-sombreamento, reduzindo assim a área 
fotossinteticamente útil (BENINCASA, 2003) (Figura 3C). 
 
Figura 2. Comprimento da parte aérea e da raiz, diâmetro do caule, área foliar e massa 
seca da raiz, caule, folhas e total das plantas de P. angulata L. cultivadas sob três 
concentrações iônicas da solução nutritiva.  
ns
não significativo – análise de variância não-significância (p>0,05). 
 
Figura 3 – Razão do peso foliar (RPF), área foliar específica (AFE) e razão de área 
foliar (RAF) de plantas de Physalis angulata cultivadas em sistema hidropônico sob três 
concentrações iônicas da solução nutritiva. 
ns
não significativo – análise de variância não-significância (p>0,05). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
A variação da concentração iônica da solução nutritiva não afetou o 
comprimento e o peso da raiz, o diâmetro do caule, nem os índices fisiológicos. 
Entretanto a utilização de 100% da concentração de sais aumentou a altura da planta, a 
área foliar e o acúmulo de massa nas folhas.  
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